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ERMAO 
E NOSSA SENHORA 

DAS % í 

ARAVÍLHAS,  

i 

;PRE’GADO NA SE’ DA BAHIA  
* no anno de 1660. na occafiaó do defacato, 

i que íe fez á mefma Senhora, e a leu 
amado Filho, 

T EL 0 T A D %E 

ANTONIO DE SA 
da Companhia de JESUS, \ 

Dado ao prèlo por hum devoto da mefma Senhora 
Jsyvo â f hmaõ da íua Confraria. * 
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LISBOA OCCIDENTAL, 
Na OíH.ciná de MANOEL FERNANDES DA COST A, 

Imprefíoxdo Santo OíRcio. 

Anno de M. DCCXXXI  I. 
Com todas as Uctnças ruce fiarias. 
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SOBERANA SENHORA 
DAS 

MARAVILHAS.  

M outro tempo fo^a Confraria, que 
tendes nejia Se Cathedral da Bahia, 
huma das que fe mojlravaõ mais 

fervorofas em vojfos obzequtos j porem ha huns an- 
nos que defcahio, e fe entibiou efla devoção, e me 
per fuado que a devoção antecedente fe fundava no 
que haviao vifto os vivos, e a tibiei a fubfequente no 

dos mortos&f� f ftlencto 
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Vir  ao os antigos (fe he quefacrilegio taõ abomi- 
navel era para fer vifto) o que em defacato voffoy e 
de vojjo Filho fez o mais atrevido , e wfolente mal¬ 
vado. Taõ magoada, como (enttda a Bahia accre- 
centou ao amor, e à devoção, que vos tinha defde a 
erecçao da primitiva Confraria, a devoção \e amor 

s. Bem. em que tanto feefmerava, como dizendo'. Tanto 
mihi charior, quanto pro me vilior  ,• e durou ef 
te fervor, e auge naquelles Confrades em quanto a 
morte lhes naõ tirou com a vida a lembrança daquek 
k fatal efirago defpertadora de feus bem merecidos 
ferviços, e exemplar devoção. 

Dho que morrerão aquelles devotos Confrades 
porque, aindaquefegundo Direytofe prefume que o 
homem pode viver cem annos, com tudo voffo Régio 
Afcendente, e Progenitor Davidpoz a vida do ho¬ 
mem em fetenta annos, e nos mais bem compleciona- 

Pfaim.89. dos em oitenta: Dies annorum noílrorum in ipíis 
I0‘ feptuaginta anni • Ç\ autem in potentatibus oóto- 

ginta anni, & amplius eornm labor, & dolor: 
porque as largas idades de Aclaõ, de Seth, de Enos, 
de Malaef deSared, de Mathufalem , e Lamech 
jà là vaõ; e ate aquelles cento e vinte annos, de que 

Gen-6, fala o Cap.6. do Genefis: Eruntque dies illíus cen- 
trum viginti annorum, que viveu Jacoby a que cha¬ 
moupoucos annos, também jà fe naõ achaõ, e quan¬ 
do fe conta hum, he huma maravilhay e como efia 
maravilha fe naõ contou em algum daquelles Ir¬ 
mãos da Confraria das Maravilhas, e fejaõpaffct- 
des fetenta annos, que nefe feperfizeraõ y comjuf- 
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tiffima razao diffe que jâfaõ mortos, e comellesa 
memória, e lembrança daquelle borrorozo defaca- • 
*0, que afervorava fens corações, ajroxou a devo¬ 
ção da vo[f  a Confraria. • 

Nefles termos, chegando-me, ou por acafo, 0» 
altiffima providencia de Deos, # prega- 

f  # 0, ^///? 0 Reverendo Padre Mejlre Antomo de Sà 
da Sagraaa Religião da Companhia de J E SUS 
dejla Provinda pregara na occafiaõ daquelle bar¬ 
bar 0 defatino, (nccedido no anno de 1660. eoccor- 
rendo-me que imprimindo-fé ejla pregaçaõ, fica¬ 
ria perpetuada a memória de tao inaudito atrevi¬ 
mento y cujo Joffrimento em vos, e voffo Pilho he 
acredor de grandes, e fervorozos obzequios. 

Bem receou aquelle grande Pregador os cajligos, 
que cahiraõ fobre a Bahia; enao foy pequeno oque 
logo fe experimentou das bexigas, inda hoje por An- 
tonomafia chamadas grandes j golpe que tirou a vi¬ 
da amuyto mais de me a Bahia; e ainda fora mais, 
fenaõ tiveffeis a voffo Filho de voffa Mao, e querer 
elle que todas as fuas graças pafifem pelas voffas 
Mãos: OmniaperManusMariae: tenuieum,nec 
dimittam. 
' onofifo Pregador Apoflolico naõ privara afua 
eferita de quanto fiava da fuagrande memória, fa- 
hira agora à luz com mais abundancias da fuavaf- 
tijfima erudição, mas como vos fabeis muy to bem 
quanto elle diffe entaõ • epara nos movermos a fer- 
vtrvos fervorojãmente fobeja 0 ane lemos agora no feu 
Sermão j e muyto mar: debayxo da voffa inejfavel 
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S. Bem. 

Ep.x. Ad 
Thcf.x. 
cap.2.13. 

protecçaó, bempojfo. efpwar confiadamente 0 que 
pretendoI pfa propitia praevenis: hxc eft mea 
Cittxima fiducia: hxc tota ratio fpei mear. 
' Dos nofibs anteceffores huns ouvirao aquelle Ser- 
maõ, outros receberão a tradtção daque lie cafo da 
boca dos que 0 virão, e ouvirão do Sermão de taõ emt- 
nente Pregador ,• ehuns, e outros efiavao firmes na 
\crença do defacato , como os de Theffalonica podiaó 
ejiar na doutrina, quehaviaó bebido de femelhan- 
tes fontes, como lhes diziaS. Paulo: Itaque fratres 
ftate y & tenete traditkmes, quas didiciftis, five 
per feimonem , íive perEpiftolam noílram. Fal- 
tàraó aquelles bons Irmãos, mas com a tradiça0* 
que alguns receberão delles, e com 0 Sermão, que 
agora pretendo fie imprima, (depois de ejiar 7 o. an- 
nos como cativo) e finalmente com a voffaprotecçaò 
tenho boas efperanças, que lido por nos, eprotegido 
porvosfe torne a ajfervorar avoffa grande devoção. 

Se virdes, Senhora , que 0 demonio quer impedir 
0 progrejjo, que efpero na voffa devoção 3ja daqui vos 
peço com S. Boaventura que digais que fois não fio 
Orago, não fó Titular, não fó Padroeyra, e Patro¬ 
na defla vofjã Confraria, de que fou também indig¬ 
no Jrmaô, mas day a entender que também fois nof- 
fa Irmã: O Maria, o Soror noítra, dic quòd íis 
noílra Soror, ut propter talem Sororem ^Egyptn> 
id eft, díemonesrevereantur. 
Di. zey rnais que fois nojfa May: Mater Spiritu r 
Mater membrorum ejus, id eft , Chrifti j e May 
admirável, como vos invocamos, com muylo agra¬ 

do 



» do vojfo: Mater admirabiHs; não Jb porque obrou 
Deus cõvofco muytas maravilhas: Fecit mihi mag- : 
na qui potens eft: magna, ideft, mirabilia $ mas 
pelas maravilhas, que obrais, com ventagem a to¬ 
dos os Santos: Mirabilis Deus in San&is íuis, per 
quos fecit mirabilia; eajjimtodo o Mundo fe ale¬ 
gra de que ovoJfoSantiJfimo Nome não fòjejaglo- 
riozo y mas logre o epitheto de Maravilha por admi¬ 
rável : Glorioíum , Sc admirabile eít Nomen 
tuum, Maria. 

Em conclufaõj Senhora j e muyto minha Senhora 
das Maravilhas, fiado nas vojfias Mãos, nejfia fo- 
berana Imagem ultrajadas, mas fempre difiillando 
myrrhay efipero fer taõ bemfiuccedidoy que alegre fo- 
bre maneyra confece, publique, e cante efia letra: 
Venerunt autem mihi omnia bona pariter cum Sap 
illa, Sc innumerabis honeftas per Manus illíus: 7 
omnia per Manus Maria?. Amen. 
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L I C E N C A S 
Do Santo Officio. 
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• .• \ 9 OPadreMeftreFr. Manoel do Efpirito Santo, Qua- 
lificador do Santo Officio, veja o Sermaõ, de que 

íe trata, e informe com íêupareçer. Lisboa Occidental 
18. de Março de 173 2.. f ? 

Jr. R. Akncaflre, Cunha. - Téyxeyra. % <Sylva. 
% � Cabedo. 7 Soares. , • 

eminentíssimo senhor. ESteSermaÕ, que na Sè da Cidade da Bahia foy pre¬ 
gado ha fetenta^c dous annos na plaufivel feftivida- 

de, que celebrou a piedoíã dev.oçaõ em deíaggravo pu¬ 
blico pelo defacato taõ alheyo do Chr-iftianiímo feyto à, 
foberana Imagem daíuprema Imperatris do Ceo, .e da 
terra com o fingular titulo das Maravilhas, e còm igual 
temeridade na de J E S U Chrifto Deus Menino verda- 
deyroFilho, eunigenito da mefrnaSenhora, comjuf- 
tiífimo fundamento agora (tendo paíTado tanto tempo) 
reífufcita das trevas do efquecimento, em que oindeA 
culpável defcuydo , ,ou a cega atnbiçaõ o tinha íem ra- 
zaõ lepultado ,• não fó para fe defpertar nos verdadeyros 
Catholicos a memória do grande fentimento, que em 
toda a occafiaõ , edifferença de tempo eftes devem mof* 
trar porcafotaõ korrorozo, como alheyo da vrerdadeyra 
Religião • mas para que também por meyo da luz da el- 
tampa admire o Mundo todo a elevada elegancia, e fu- 

' - • . • - .v / ' MW blime 



blime erudição de feu Author.- Foy efte o Reverendiífi- 
mo Padre Meftre Antonio de Sà por fuas relevantes 
prendas meritiífi  mo Prègador da Real Capei la, reynan- 
do o Auguftiífimo Monarca o Senhor D. Affonfo VI. c 
verdadeyro Alumno da fagrada, e fempre efclarecida 
Religião da Companhia de JESUS. E tendo efta May 
fecundiífima procreado innumeraveis filhos, quantos 
faõ os brilhantes Aftros, que no Mundo ChriftaÕ, e 
ainda nas partes mais remotas da Afia, e America eípa- 
lhàraõ, e multiplicaõ os luminozos rayos da perfeytifi- 
fima eloquência com a efíicacia da doutrina, e do fingu- 
lar exemplo para a imitaçaõ das virtudes, entre ;fodos 
como Sol na fingularidade teíplandeceu efte Aftro taõ 
luzido,- fe he que entre luzes taõ a&ivas, eintenfasfe 
pode defcobrir alguma defigualdade nos refplandores. 
Aqui paro , e não proífigo no elogio, a que meelevava 
odezejo, e o grande afteóto, que em mim finto a taõ 
Illuftre Familia, por não exceder os limites de puro Cen- 
ior: porem não poífo deyxar de applaudir muyto a dif- 
creta, e louvável refoluçaõ., com que efte Devoto da 
Mãy-de Deus íe empenha a publicar efte Sermaõ em to¬ 
das as quatro partes do Mundo,não permittindo o grãde 
fervor da própria devoçaõ occultallo à univeríal admi- 
raçaõ dos may ores Engenhos de todo o Orbe, ou tam¬ 
bém que aquella parte da America ufana com taõpre- 
ciozo thefouro blafonaííe deunicaentre as mais em con- 
*eivar efta relevante prenda de taÕ conípicuo Orador, 
fingular credito daNaçaõ Portugueza. RazaÕ, que o 
çonftitue merecedor da licença, que fupplica; e não he 
menos urgente a.de i\ab fe encontrar no mefmo Sermaõ 
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coufa alguma oppofta aos dogmas da Santa Fc Ortho- 
doxa> e bons coftumes. Voífa Eminência ordenara o 
que for fervido. Convento de S. Fíancifco da Cidade de 
Lisboa Occidental em 31. de Março de 1732. 

Fr. Manoel do Efpinto Santo. 
Padre Meftre Fr. Manoel deSà, Qualificadordo 
Santo Officio, veja o Sermaõ, de que fe trata, e 

informe com leu parecer. Lisboa Occidental 3. de Abril  
de 1732. - '!- : 

f. R. Alencafire. Cunha. Teyxeyra. Sylva.. 
-; Cabedo. Soares. 

Pt  W Hf, • » 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. TEndorevifto, como VolTa Eminência me orde¬ 
na , o Sermaõ fobre o defacatoque fe fez à San- 

tiífima Imagem da Virgem Maria Senhora Noífa, inti¬ 
tulada das Maravilhas j e â de íeu Sacratiííimo Filho na 
Sè da Bahia, aonde fe venera, e aonde o recitou o dou- 
tiílimo Padre Meftre Antonio de Sà, da venerável Com¬ 
panhia de JESUS, Pregador de Sua Mageftade; naõ 
defcobrio nelie a minha Cenfura coufa alguma, em que 
exercitaífe a fua obrigaçaõ , por nao offender em nada 
os dogmas fagrados de noífa Santa Fè,. nem os bons cojf- 
tumes; antes íim à minha attençaõ- fe oífereceraõ muy- 
tas razões para elogiar efte difcreto Cicero dos púlpi¬ 
tos  ̂eornamentoimmortal da Companhia,, pois com 
a fua vafta doutrina, alta erudição, e profundo eftylo 
de dizer ( de que faõ notorios. teftimunhos outros Ser¬ 
mões ,, com que os Prelos jà fe acreditâraõ ) addicionou 
o feu nome,, illuftremente infigne, ao< n bi e Ga; alogo 
dos grandes Varões, do appellidoVs, que em todos os 

§ 
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tempos refplandecêrao em virtudes, letras, Dignidades 
confpicuas, e efclarecido fangue, de que pudèra eu aqui 
fazer larga memória, fe não receara abufar daquella mo- 
deftia, que devo a mim mefmo, que fem na minha pef- 
foa concorrerem eííes famozos predicados, me honro 
deter o mefmo appellido j para gloriozo apice do qual 

, entendo fer muy digno efte elegantiiTimo papel, aííirri 
.pela piedade do aílumpto, como pela poíthuma fama do 
Autor, de que fé dè a ler eíbampado à luz publica: Voífa 
Eminência mandará o que for fervido. Convento de 
Noífa Senhora do Carmo de Lisboa Occidental 19. de 
Abril  de 17 3 2.. Fr.. Manoel de Sà.. % > 

#* t * 40 * * ' • * * ^ * / *1 V *' < ^ V If tas as informações y pòde-fe imprimir o Sermaõ 
de N. S. das Maravilhas, pregado pelo Padre An* 

tonio de Sà da Companhia de jÊSU S, e depois deim* 
preífo tornará para fe conferir,, e dar licença que corra, 
fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 19. de Abril  
de 1732. Fr.R. Alencajlre.. Cunha.. Teyxeyra. Soarei 
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Do Ordinário. PO’de-fe imprimir o Sermaõ,. de que fe trata, e de¬ 
pois de impreífo tornará para fe conferir, e dar li¬ 

cença, para que corra.. Lisboa Occidental 2. de Mayo 
de 17 3 2.. Gouvea.. 

Do Paço. O Padre Meftre Fr.Lucas de Santa Catharina da Or-- 
detr* dos« Prègadores ,, Académico da Academia. 

R ca i. veja o Sermaõ, de que a Petiçaõ trata, e pondo net- 
1L • ‘ 1 | , A 1. 



le o feu parecer, o remetta a eíta Menza. Lisboa Occi¬ 
dental j .de May o de 17 3 2. % 

Pereyra.. Teyxeyra. Rego. 
SENHOR. V I o Sermão, de que trata a Petiçaõ incluía, e fen¬ 

do hum dos predicativos voos daquelle Fenis Eu- 
angelico, que taõ repetidas vezes tem reproduíido, e 
eternizado a induftria do prelo, naõ podia deyxar de , 
correr o aíTumpto taõ bem difeurfado, .como fòy o íuc- 
ceíTo horrorozo. <• ;' % 

Naõ me detenho no que toca ao Autor, aííira no cF- 
clarecido defuaRcligioíaFamilia, como no reconhe¬ 
cido defuapeifoa, por parecer íuperfluo o reparo de 
prerogativas, e acertos, quando feadiantàraõ os no¬ 
mes alèr elogios; e fendo o Autor taõ benemerito del- 
les , nao fe podia achar (como fe naõ acha) nefte feu 
diícuríb coiiíà, que encontre o Real ferviço de Voflã 
Mageftadc, antes as razões, que o fazem digniífimo 
da licença, que pede. Efte he o meu íentir, Voífa Ma- 
geftade ordenara o que for fervido. S. Domingos de 
Lisboa Occidental em 20. de Mayo de 1732. 

- pr. Lucas de Santa Cathartna. 

QUe íe peffa imprimir ., viftas as licenças do Santo 
OíFcio, e Ordinário, e depois de impreífo tor¬ 
nará à Menza para fe conferir, e taxar, e dar li¬ 

cença para correr, íem a qual não correrá. Lisboa Oc¬ 
cidental 24. de Mayo de 1732. 

Pereyra. Teyxeyra. 
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E R M A Õ 
DO DESACATO 

N.S.DAS MARAVILHAS.  
Mfim que chegâraõ a ver noííos 
olhos aDeus Menino efquarteja- 
do ! Emfim que chegàraõ a an- 
darciuartos de hum Menino Deus 
por lugares .públicos, como íè 
'foíTem quartos de hum publico 

malfeytor! Oh temeridade nunca ouvida. nem 
J i _ * 

imaginada f Dize, demonio, mas não fe atrevera 
Satanás a tal acçaõ j dize, bruto, mas reconhece¬ 
ra a feu Senhor hú bruto: dize, homem,q-fó hum 
homem aggravára deíãgradecido, e defatinado 
a Deus • dize, creatura humilde, bayxa, nefcia, 
infame, facrilega , barbara, como te atrevefte, 
como te arrojafte , como te oppuzefte contra 
aquehe Senhor, cuja Divina fermofura oíferece 
agrados a Deus, gloria aos Anjos, refpeyto aos 
demonios, veneraçaõ a todas ascreaturas? Como 
entratle nefteianto Templo, como chegafte à- 
4 - Altar fagradoi Comolevantafte o braço, 
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1 SermaÕ do defacato de 
C.|. * •* 

como eftendefte a ma5 ? Como roubaíle a Maria ^ 
oíeu Menino, ea nòs o noíloDeus j ecomo,di- j 
ze, como desfizefte com tuas mãos a Imagem da- } 
quelle Artifice omnipotente , cjue te fez à lua 
imagem com asíuas? Como quebrafte aquclles | 
Bracinhos tenros,como fizeíle em quartos aquel- 
leCorpofinho, que oEípirito Santo formou pa-fjj 
ra teu remedio ? A teu Deus defpreías, a teu Crca- j 
dor aggravas, a teu Redemptor defpedaças ? Oh 
monftro , oh portento, oh deshonra immortal 
dageraçaõ humana! Maldita feja anoyte, que 
para tanto deftroço Divino , e humano te fez 
amiga fombra. Naõ fe veja nellaíèreno jamais 
oCeo,* naõ refplandeçaõ feus olhos, não pefta- I 
nejem íuas eftrellas: defatem fua luz em gritado- 
ras lagrymas, e gemidos, piedozo aífombro, oii 
íono eterno as fepulte : horrores deníos como 
fombras mortaes a efcureçaõ: defufadàs venta¬ 
nias ainquietem , tempeftades ultimas apertur- 
bem : efpere a luz do diaíèguinte mas nem veja 
os primeyros aííomos da Aurora:: titubee- fempre 
temeroía, vacille errada , e falfee a tanta infideli¬ 
dade o concerto todo dos celeftes Orbes. Evos 
fejais muy bem achado, meu Deus Menino, que 
ainda que em pedaços, aflim vos amamos,, ainda- 
que em quartosaffim vos adoramos: duas vezes 
vos vio Iiaias, huma na Cruz desfigurado: ytdi~ 
•mus eum, &*'  non erat afpeBus •> outra no throno 
mapeílozo: Vtdt Dommum fe dentem fuperfoltum. 



Ncjfa Senhora dás Maraiilka;. $. 

tanto mais lhe roubaites o coraçaõ na Cruz,do-í 
cue nothrono, cjuenaCruz , e não no throno 
dezejou repetir, e fegundar as vidas : / idimus 

% � efideravimus: porque, como todos voílos def- 
i refos fe originem domuyto amor, que nosti- 
^ eftes, pois lè efte vos naõ reveftira de noíTa hu- 
nanidade, nunca chegarieis a íbffrer taÕ affron- 
ofas defcortefias; he certo que entaò eftais mais 
>ara querido , quando eftais pornòs mais affron- 

tado. NaÕ le diminue noíTa Fé com voííos defaca- 
tos -y alftm quebrados, como .eftaÕ, eflés Bracw 
nhos, nòs confeçamos ,que faÕ Braços de hum 
Menino, que he Deus: affim desbaratado como 
eftà efte Oorpoíinho , nòs reconhecemos que he 
Corpo.dehum Menino, .qhenoftoRedemptor. 

Efte he o caio de minha oraçaõ,todo poderozo 
Senhor Sacramentado , que atègora o horror, e 
aatrocidade delle me hà fufpendido efta devida, e 
coftumada venia à voíía Divina, e íoberana pre- 
zença: dey principio a efta laftimofa acçaõ fem 
referir Texto, inem eleger thema, porque fuccei- 
fos grandes naÕ admittem ;leis commuas j o mef- 
mo fucceffo;fervirà de thema,e Texto,nem guar-? 
darey mais ordem no dizer, do que dizer íem or¬ 
dem : porque quando o fentimento deve íer ex¬ 
cedi vo , ordenallo hediminuillo, quenadefor- 
dem dofentir fe manifefta melhor a grandeza da 
dor. F para que no encarecimento de temeridade 
tao eítuper,da, de facrilegio taÕ barbado, de per- 

l-V', * A i miftaõ 



4 Sermão do defacato de 

miíTaÕ em vòs taõ pródiga, de caftigo em nòs taõ 
deígraçado: para que na mágoa, e pena de voíía 
Imagem defprefada, de hum Menino Deus offen- 
dido, de hum Deus das Maravilhas deípedaçado 
fejaõ minhas vozes bramidos,. minha eloquên¬ 
cia lagrymas : minha rhetorica paímos : meu 
íèntimento huma furia, minha compayxaõ hum 
rayo: muyto neceífito de voíTa graça. Mas que 
peço; fe he certo , como diz Bernardo, que to¬ 
das as vofías communicais pelas Maõs de Maria, 
como me haveis de communicar hoje graça, íe. 
neftaoccafiaõ ate Maria ficou iem Mãos; em fim 
que me aífiítais fomente peço. 

AVE MARIA*  

DEUS eíquartejado, e Deus Menino, eo Gco 
fem iutos, a terra fem pafmos? O’ creaturas, 

para quando he o íentimento? Para quando íãõ. 
os aílombros í Se avilta de Deus homem em hum 
lenho toraõ taõ notáveis, e gritadores os finaes- 
de voífa pena, como agora à vifta de Deus Meni¬ 
no em quartos taõ pouca demonftraçaõ de laU 
tima ? Mayor aíffonta he hum Deus íey.to em. 
quartos , doque hum Deus podo* em Crus: pois- 
Geosíe em ferufalem aííiftiftes ao menor aggra- 
yo eonvdeíufadas íbmbras,.como na Bahia atten- 
deíbes à mayor injuria com as coftumadas luzes l 
Pois,terra, icem Jeruíalem recebefte aDeusmor-. 

w 
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NoJJa Senhora das Maravilhas. y 
to com quebra, e rompimento de tuas penhas,co¬ 
mo na Bahia admittiííe a Deus defpedaçado com - 
afermofura de tuas flores? Deyxa flores, Ele- Apparc_ 
mento bruto, e rompe penhas $ deyxay luzes, c^o°* 
Esferas inadvertidas, e derramay íombras mas o cioMeni- 
certo he, que naõ ofizeftes aflim,. porque vos naõíoninaí 

!: perfuadiftes que era o aggravado Deus. Em Jeru- 
{lalem era o morto hum Deus jà homem,e a gran-; 
deza doCorpo fazia poifivel a temeridade da inju-, 
ria: na Bahia he o defpedaçado hum Deus Meni¬ 
no, e a ternura dos Membros fas incrível a atroci¬ 
dade do feyto. Se o Ceo defpacha hum Anjo para 
acodir com agua à fede do menino Ifmael filho de 
huma efcrava, fe a terra dà manfidaõ a huma fera 
para miniftrar o fuftento ao menino Cyro, filho 
de hum homem ordinário,, como fe haõ de per- 
íuadir terra, e Ceo que na Bahia fe faça em peda¬ 
ços hum Meninoque he Deus ? Tanta impieda¬ 
de contra hum Deus Menino,, e nos braços de 
Maria? Ainda que a Bahia fora Inferno,e feus ha¬ 
bitadores demonios, naõ era imaginável taõ fa- 
crilego atrevimento. Quando S. Joaõ vio no Ceo. 
a Virgem Senhora, diz que diante delia íè puzera, 
o demonio em figura de num dragaõ,dezejozo de 
enfanguentar fuas garras no Menino Deus, mas > 
quando ? Quando o viífe fóra de Maria i Ut cum Açoc*- 
pepenjjet y devoraretfihum ejus y que à íombrade lypf'I2"4> 
Maria nem o mefmo demonio fe atreve contra 
Deus Menino. E que íe execute na Bahia o que 
v V u naõ> 
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naõ paííou pela imaginaçaó ao demonio ? Infeliz 
Cidade, quem te habita ? He poflivel que cabe nc 
coraçaõ humano de teus moradores o que naõ 
coubera nos arrojados alentos de Satanás? Mas 
íim, que contra Deus naõ ha inimigo mayor qu< i 
o homem. He coufa notável que fe deyxe Chrií 
to levar do demonio pelos ares aopinnaculodo 
templo, e que oura vez em hum monte íe eícon 
da, * e retire dos Farifeus , porque o queriaõ def- 
penhar. Pois ;que quer dizer efta ao parecer ..co¬ 
bardia no monte com tanta demonftraçaõ de va¬ 
lor no dezerto ? He, que no dezerto havia-o com 
hum demonio , no monte com homens, e julga¬ 
va Chrifto que vay mais feguro nasmaõsdehum 
demonio pelos ares,do ao lado de homens,a quê 
tinha obrigado, pela terra. E o fucceíTo moftrou 
bem a razaõ, que tinha Chrifto, porque das maõs 
do demonio no dezerto fahio com vida, ecom 
honra, das maõs dos homens em Jerufalem fahio 
íèm honra, efem vida. ;j i ;bí i k r i: >4 

• Ay Deus da minha Alma, ?e fe fahiftes melhor 
da companhia de Satanás,‘do que da companhia 
dos homens de Jerufalem , que direy eu hoje, Se¬ 
nhor ? Que direy ? Que vos eftivera melhor a cõ- 
panhia dos demonios do Inferno,doqueacompa- 
nh ia dcs homens da Bahia ? AymeuJESU, naõ 
digo tal, pOiqutqle foy hum o que vos defprefou 
atrevido, íaõ muytos os qne vos adoraõ reveretes: 
tom tudfy (è hey de falar conforme aos fucceíh 

nao 
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naõ ha duvida que, fe mal íahiltes das maõs dos 
homens emjeruíalem, peyor íahiftes das mãos 
dos homens na Bahia. Que vos fizeraÕ em Jem- 
falem, Senhor? Tiràraõ-vosavida? Confeçoq 
foy impiedade grande, mas para morrer tinheis 
nacido homem j porem, Senhor ,-puzeraõ-vos as 
maos algum dia no templo ? Vos mefmo confeí- 
íaftes que naõ : Quotidie apudvosfedeham intem- Matth. 

pio docens, & non me tenuljlts. Depois de vós po- ss- 
rem em huma Crus, quebraraÕ-vos as Pernas, e 
os Braços ? Naõ quebràraõ, teftemunha o voífo 
querido Joaõ : Nonfregermt ejus cr uraj lancà- J°an>19- 
raõ voíTo Cadaver Santiífimo defcortermente nos 
campos ? Naõ lançàraõ, mas antes permittiram- 
lhe honrozo tumulo i Pofutt tllud in monumento Matth. 

fuonovo. E na BahiaSenhor ,,;que vos fizeraÕ ? ^ 
Valeu-vos o templo? Nem o templo,nem o altar, 
e o que mais henem as Maõs de voíTa May San- 
tiífima vos valeraõ. PerdoàraÕ a elTe Corpofinho 
tenro ? Em quatro pedaços o choràraõ desfeito 
noíTos olhos$; recolherão* em lugar decente eífes 
quartos Sagrados ? Lancàraõ-nos no campo,on- 
Be íc coftumaÕ expor os dos malfeytores. Pois q 
tem que ver o mao trato de Jerufalem com osde- 
•íacatos da Bahia ? e alli feytos a hum Deus ja ho¬ 
mem, aqui a hum Deus Menino j alli entre inimi- 
-gos, aqui entre Catliolicos:: parece-vosque eílâ 
melhor a Deus affiftir  em nofl*a companhia 
doque fiarfe das mãos do demoqio ? Parece-vos 

* w * que 
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que lhe eítà melhor hum templo entre Chriftãos 
do que hum dezerto entre feras ? O’ temamos,te 
mamos, moradores da Bahia ,• temamos, e trema¬ 
mos, que fe naõ nos deyxar Deos pela companha 
de Satanás, pelo menos aííim como tirou avinha 
aos dejerufalem, porque lhe maltratarão afe, 
Filho, e a meteu em noílas mãos, aííim também a 
poderá tirar de nòs para a dar a outros. O’ não g 
permittais, Senhor, nunca. 

Agora dize, homem deíãti nado, que intento 
tivefte em defpedaçar, e fazer em quartos aquel- 
le Menino ? Se determinafte que pafíaífe o ag- 
gravo a tormento, para iíío naõ era neceífario fa- 
zello em pedaços , baftava íeparallo dosjBraços 
de Maria, que aufencias de Maria íaÕ para Chrif- 
to o mayor tormento. Entraõ S. Mattheus, Saõ 
Marcos, e S. Lucas a deferever as penas, que ef- 
te Senhor padeceu no Cal vario, e naõ faltou op- 
probrio, que naõ efpecificaííem as blasfémias dos 

Matth.17. que paííavaõ: Vahqui dèfirms templum Dei $ os lu- 
ibid.49 dibrios dos que aíliftiaõ : Smevideamm anveniat 

He lias Uherans eum j os efearneos dos Efcribas, e 
Sacerdotes : AhosJalvos fectt, fe tpfum nonpotef 
falvnrn facere ; os impropérios do mao ladraõ: 
Si tu es Chriflusyfalvum fac temet tpfum, &  nos$ e 
finalmente para mayorteftimunho do exceifo de 
fuas dores relatamo univerfal íentimento de to- 

Matth.27. das as-creaturas: Tenebrie faclrf funtfuper unwe-r~ 
fam terraml• EoEvangclifta amado icl gaa r 

ferir 

IbÍd.42. 
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3°- 



Nojfa Senhora dai Maravilhas. 9 
ferir a Payxaõ, e fomente diz que Chrifto deyxou 
à íua May : Ecce mater tua. Aqui Ambrofio. SeJ°an-i9- 

)aõ aífifte no mais laftimozo efpetftaculo, que 
vi o o Mundo - fe ouve as blasíemias, fe nota os 
ludibrios, feattende aos efearneos, fie eícutaos 
impropérios, fe ve os deímayos do Sol , fè ouve-o 

ftrondo das pedras, porque o naÕ eícreve, para 
aplicar as muytas penas de Chrifto ? Naõfoy 
leícuydo, refponde Ambrofio, foy cuydado, 

queria Joa5 encarecer, e fubir de ponto o exceftb 
1 ia Payxaõ de Chrifto, e para iflo, como quem 
tanto fabia doPeyto de CeuMeftre, achou que 
naõ havia de dizer que padecera aggravo, ienaõ 
que deyxàra a íua May , porque apartarfe de Ma-? 
ria he taõ vivo fentimento para leu amor, que, 
comparadas aquellas affrontas com efta aufencia, 
fó a aufencia o laftimava : Qulfuaperteula con¬ 
te mnehat, pio Matrem commendabat affeclu. quod 
mn otioje Joamiespluribus profecutus ejl; aln Mun- 
dym defcripfere concujjum, Calum tenebris obduBuy 
refugttfe Solem. 

Agora notay comigo para mayor abono 
tlefta verdade as palavras do Evangelifta, que im- 
mediatamente fe feguem $ tanto que Joaõ difte q 
Chrifto fe defpedira de íua May: Ecce mater tua, joan. 19. 

continua aífim: Pojieafetem JESUS quia omnia 
confummatafunt ^utconfummaretur Scrlptura^dixit: 
Sttto : Logo fabendo o Senhor quejà tudo eftava 
acabado, para que fie compriftem as Eficrituras., 

- ‘ B pedio 
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pedio de beber» Notável modo de falar do Evan~ 
gelifla! Como pôde fer que Chriílo dèífe tudo por 
acabado, fe ainda lhe faltava beber o vinagre ? 
He que para Chrifto a defpedida de fua May foy 
o tudo de feus tormentos, e aílim tanto que fe vio 
defpedido : Ecce matertua , logo avaliou tudo 
por acabado : Scienfquta omnia conjummata fmit» 
He verdade que ainda faltava beber o vinagre ,‘ 
mas beber o vinagre fobre auíèncias de Maria jà 
naõ era padecer, augmentar, e innovar penas, 
eracomprir Eícrituras: Ut co.nfummaretur Scrip¬ 
tar a , dixtt: Sítio. O’ meu Deus Menino, fe o naõ 
cftorvàra a infenfibil idade da matéria, e a impafi- 
fibilidade do figurado,que fentimento feria o voA 
jfb nefta aufencia ? Se na Cruz quando deyxaveis 
voífa May a impérios fuaves do Eterno Pay , foy 
taõ crecida voífa pena, nefta occafiaõ quando a 
deyxaveis a violências tyranas de hum animo in-> 
fiel, que pena naõ fora a voífa ? Se deyxalla para 
remir hum Mundo foy o tudo de voífa Payxaõ, 
deyxalla, porque vos apartava delia hum inimi¬ 
go , que payxaõ não fora ? Pois, homem ímpio, 
ecruel, fè baftava para o tormento dividillo  dos 
Braços de Maria, como fobre dividido o chora¬ 
mos defpadaçado? Mas o certo he que fóra dos 
Braços de Maria naõ havia de eftar menos que 
em pedaços, porque menos que feyto em peda¬ 
ços não largara os Braços de Maria. Naocuy- 
des que foy eíta impiedade refoluçaõ fómentede 

tem I  » 
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cu arrojo , foy também myíterio de feu a- 
mor. 

Vio S. Joaõ em feu Apocalypfea efta Senhora 
veftida do Sol, calçada da Lua , e coroada de Efi- 
u-ellas, e diz que dos braços lhe arrebatàraõ o fi¬ 
lho para o throno de Deus: Raptas ejlfilmsejus joan. 

I adDeum, & adthrotmm ejus. Myfteriozo dizer! 
tifía vòs de rapto não foa violência ? Sim; pois pa¬ 
ra onde lhe levaõ a o filho como por forfa ? Para 
o Ceo, e com violência ? Sim, que ha de deyxar os 
Braços de Maria;e acha-fe tanto melhor nelles,  ̂
no Ceo, que íerà mifter como foría para admittir 
eíle throno, fe o haõ de apartar da quelles Braços. 
Naõ importa que va levado para folio daDivinda- 
de huma vez que he dividiríè de Maria , fó o pon¬ 
dera fazer huma violência: Raptus ejl filrus ejus 
ad Deum, Ê? adthronum ejus. E quem para deyxar 
os Braços de Maria pelo throno deDeusnecef- 
fitou de forfa, para deyxar efles Braços pelo defa- 
brigo de hum campo , que forfa naõ padeceria ? 
Só feyto em pedaços os largarà.Bem eftà, dirá al¬ 
guém q Chrifto finta com tanto extremo deyxar 
os Braços de fua May; mas,fe o íentimento he ta¬ 
to,como admitte aífiftenciade flores? Flores mais 
dizem alivio, que pena; pois como o achaõ entre 
flores no campo, fe fentio muyto deyxar a Maria 
no Templo? Porque entre as mayores rafoensde 
feu íentimento quiz moftrar a grandeza de feu a- 
mor: biiícava aquella Alma dos Cantares cuyda- 

* ' B z doía- 



Cant.i. 

r 1 Sermão do defacato de 
dolamente dei velada a feu Divino Efpozo, não fi-  
cou fineza, que naõ obra ííe para ver feoreduíia 
a que fatisfizeííe a feu amor com fua prezença, e 
crcfcendo com o defdem o affeóto, cahip deíma- 
yada entre os braços de fuas amigas, e diífe aííim: 
Fulcite mefloribus yquta amore langueo; acodime, 
amigas , confortayme, trafeyme.humas flores , | 
porque eftou enferma de amor: aííim confidero 
eu a efte Menino Deus nefta occafiaõ. Defde que 
incarnou atè q morreu nao fez outra couía mais 
que obrar finezas porgrangear o amor dos ho¬ 
mens , vendo pois agora que era íuaingratidaõ 
tal, que em lugar de lhe darem os coraçcens, lhe 
faziaõ em pedaços o Corpo 1, augmentando-fe 
com a mà correfpondencia leu amor, diria, quan¬ 
do fevio lançado na dura terra: Fulctte me floria 
bus(juta. amore lãnguco, Terra,. ainda que me 
deípedaçàraõ 0$ homens, naõ fey que tem os ho¬ 
mens comigo, que tanto me roubaõ o Coraçaõ, a- 
code-me com flores ,. que aííim maltratado eflou 
enfermo.de feu amor oh Amante noffo,como 
nao merecia tanta.fidalguia trato tão ruim! He 
poflivel que* nos amais- aggravado,. e que vos o£* 
fendamos queridos r He-poííivel que nos metais 
tanto no Coraçaõ, quando tanto -vos lançamos da 
vontade ?• Gh quem pagàra voífo amor! 

Olhay aiamorofa condição do noífo Deus,qua- 
do eu: cuydey que o achaflemos defpediodo ra- 
vos eílà. elle efpalhando flores j parece que co- 

- * mo 
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mo Menino naõ alcança o aggravo : porque na 
verdade fó em quanto faltàra o conhecimento, 
parece que fe pudera achar efte defcuydo j mas o 
certo he, que conhece a injuria como Deus, e que 
a deíconhece como amante, porque efte foy o fin- 
gular modo, com que feuamor o levou fempre 
ás penas $ levou-o com muyto conhecimento,co¬ 
mo o pudera levar com muyta ignorância: porq 
de tal maneyra padeceu-, e amou fabendo , como 
pudera padecer, e amar ignorando, e taõ eftre- 
madas foraõ fempre fuas finezas, que com ferem 
finezas de hum amor fem vendas, fe podiam pre- 
lamir de hum amor vedado.Nunca reparaftes na- 
quella myfterioía figura do Meífias, que Deus 
moftrou ao Profeta Zacarias ? Poishe muyto pa¬ 
ra reparar: Super lapidem unum feptem oculifunt. Zach.3.9, 

Moftroume Deus, diz o Profeta , ao feu Verbo 
humanado em figura- de huma pedra cuberta de 
olhcsj fe confultardes aFilozofia, achareis que, fe 
acaíò pela Divina Omnipotência, como he poífi- 
vel, íè puzeífem olhos em hua pedra*, feria como 
fe naõ foífe, porque taõ pouco conhecimento ha¬ 
veria na pedra com olhos, como ha na pedra fem 
olhos.. Pois,fie o Verbo he eííencialmente a Sabe¬ 
doria do Pay , que tudo alcança,, como íe com¬ 
para a huma pedra com olhos  ̂que nada conhece? 
Porque eífc he o myfterio, que,fendo o-Verbo a 
fabedoria do Pay,. que tudo alcança, ha de amar 
aos homens, como fe fora húa pedra olhos, 

% � « <lue 
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que nada conhece porquanto de tal modo fè ha- 
de portar em íeu amor fabendo, como fe pudera 
rportar ignorando, e obrando todo reveftido de 
tolhos de íãbedoria, quaes faõ os feus, parecerá cj 
•obra cuberto de olhos de ignorância, como feriaõ 
tos de huma pedra : Super lapidem unum feptem 
•ocuftfunt. Naõ falta o conhecimento aefte Me¬ 
nino , mas fobejalhe o amor, e o amor de tal for 
te lhe embaraça ao parecer o conhecimento, que 
quando havia de defpedir rayos em fatisfaçaõ dc 
âggravo, que conhece, admitte flores emteftiv 
•munho do muyto amor, em que arde. 
- Com ifto he facil de reíponder a quem repara, 
como íoflf  eu Deus tal injuria, como naõ arrojou 
•mil rayos, para quando os guarda Deus ? A ifto he 
facil, digo, de reíponder; porque aíflm offendi- 
<do eftá amando $ e quem ama .offendido como 

% Deus, naõ tem coração para fulminar caftigos} 
-naõ fe metaõ os mefmos inimigos pelos rayos de 
-fua juftiça , que eu fico que elle fomente os bufquc 
«com.floresdeíua miíèricordia : Invematur manus 
tua, lhe diz David, ommbus mim1eis tuis, dextera 

rtua inveniat omnes, qut te oderunt j voíTa Maõ ef- 
•querda, Senhor, feja achada de voífos inimigos, 
e voífa Maõ direyta ache a quem atrevido vos 
'aborrece. Ponderay a differença dos termos: In- 
veniatur, mvemat: na maõ direyta diz mvematy 
bufque , e ache: na maõ eíquerda diz invematur  ̂
feja bufeada, e feja achada: a ifto haveis deae* 
f > - 1 *# cref- 
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creícentar q a maÕ direyta nas Divinas letras lie 
a da mifericordia , e dos favores > a efquerda da 
juítiça, e dos caítigos: ajuntay agora tudo, e ve¬ 
reis a amorofa condição do noílo Deus •> a Maõ 
direyta, Senhor, a de voíía piedade faya a bufcar, 
e ache aos inimigos para lhes fazer bem, e per- 

“doar os aggravos : mveniat; porem a eíquerda, a 
e voíía juítiça feja achada dos inimigos, metaÕ- 

è elles meímos por ella, naõ os ache ella a elles. 
E que, fendo efta a natureza deite Menino, e Se¬ 
nhor , houveííe homem taÕ iníblentemente bar- 
baro, que o fizeííe em pedaços ? Oh fera racio¬ 
nal , oh Heroílrato mais infame, pois ao mais fa- 
grado Altar perdeíte o refpeytolQue defculpa dás 
à tua temeridade ? Sem duvida aífim o temo, que 
duvidavas rebelde de fua Divindade ,* porque naõ 
imagino q te viera ao penfamento reconhecello 
por Deus, earrojarte a tal aggravo. Pois, bar- 
baro, íè o achaíte nos Braços de Maria, como» Eodes duvidar de fua Divindade? Confeçasque 

e eíta Senhora Maria ? Dizem-te aquelles Bra¬ 
ços que eíte Menino he feu Filho ? Pois, fe he Fi¬ 
lho de Maria, quem ha de fer fenaõ Deus ? Ou 
lhe nega o nome a ella, ou naÕ lhe negues a Di¬ 
vindade aelle. Que he tanto eomo eííencial ao»’ 
nome de Maria huma filhaçaõ Divina, que naõ fe 
compadece com filhaçaõ puramente humana* 
Maria, e May de Deus, iííofim, Maria, eMay 
fomente de homem, iííò naõ* 

• <* Ren- 
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16 Sermão do dejacato de 
Rendia ja Chrnto o Efpirito à morte, quando 

cuidadozo do alivio de íua May lhe dcyxa a Joa5 

por filho: Multer, eccefiltustuus; nao reparo no 
Subftituto, que íè alguém , fó era Joao para fup- 
prir as aufencias do Verbo} no nome, com que 
fala a íua May, reparo: Multer, mulher ? Myf-  
teriofaíèquidaÕ! Senhor, naõ acertais com o no¬ 
me a voíla May ? Tanto vos tem foçobrado as pe¬ 
nas o conhecimento, que naõ conheceis a efta 
Mulher? He certo que a conheceis, porque naõ 
fe dà caio , em que vos efqueçais do nome de voP " ® 
fa May. Pois porque lhe chamais mulher, e naõ 
Maria ? Varias rafoens fe me oífereciaõ fobre efte 
filcncio do nome de Maria. A primeyra, porque, 
como Chrifto morria com tanta íède de padecer 
pelos homens, naÕ quiz tomar naboccao Santifi- 
íimo Nome de íua May,por naõ adoçar com tan¬ 
to mar de goftos tanto diluvio de penas. A fegu- 
da, porque lhetinhaõ amargado aBocca como 
fel, e naõ dizia bem aíuavidade de tal Nome em 
Beyços amargozos, ainda que Beyços de Deus. 
Porem nenhuma deftas figo por agora, fabem 
porque naõ lhe chamou Maria ? Porque lhe dava 
a Joaõ por filho}  era Joaõ puro homem, e repugr 
na tanto Maria com filho, que naõ feja Deus, que 
para Joaõ a lograr por May, naõ fe hade confi- 
õerar como Maria,ha-fe de confiderar como mu? 
lher: Multer, ecce filtus tum> Maria como mulher 
poderá ter a Joaõ poríilho, Maria como Man a i 
* . f*. - k ** fó 
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fó tâm por Filho a Deus: logo, feefta Senhora 
he Maria, corno nao podes negar, eaquelle Me¬ 
nino hefeu Filho, como o dizem aouelles Bra¬ 
ços, Deus heaquelle Menino j e fe Deus, como 
te itrevefte adeípedaçallo, comoterefolveftea 
oífcndello, como o tirafte daquellas Mãos para 

rrojares em hum campo? £ porque me naõ 
i as, não fomente he para eftranhar efte deíà- 

h>* o detua malicia, por fer feyto ahum Menino, 
jue he Filho de Deus, íenaÕ também por íer feyto 
i  hum Menino , que he Filho de Maria. Quan¬ 
do efte Menino naõ fora Filho de Deus, como he, 
baftava íer Filho de Maria, para te naõ arroja¬ 
res aaggravallo. Antes eu queria imaginar que 
menos fe compadecia efte defprefo comChrifto 
Filho de Maria, do que com Chrifto Filho de 
Deus. Da-me fundamento a efta imaginaçaõ o 
meímo Chrifto ,• tornemos á Cruz: Mulier, ecce 
filiustum; já reparámos porque lhe não chamou 
Maria, agora reparo porque lhe naõ chamou 
Mãy? E fundo o reparo em que falando nameP 
ma occafiaõ com feu Eterno Padre, lhe chamou 
huma, e outra vez Pay: Pater, tgnofce illts: Pa- L 
tfr, m manus tuas commendo Sptritum meum. Pois ¥>• 
a Deus Pay, Pote? , e a Maria mulher, multcr ? 
Que he ifto, Senhora, a Maria negais o titulo de 
Mãy quando jrepetidamente dais a Deus o titulo 
de Pay ? .Sim, ora notem. Levantava Chrifto os 
Olhos ao Ceo, via-fe que era Filho de Deus; vol- 

C tava-os 



' * % 
^ f K r8 ' Sermão do defacato de 

tava-os à'Wírâ, conhecia-fe que era Filho de* 
Maria: punha-os logo emfi, achava-fe prega¬ 
do em hum madeyro, aberto a açoutes, deícom- 
poílo a injurias ; e como fe convieíTe melhor tan¬ 
to deíacato com hum Filho de Deus, do que com 
hum Filho de Maria, que fez ? Quando houve 
de falar com Deus, chamoulhe Pay ; quando 
houve de falar com Maria, naõ lhe chamou May: 
affrontas,e Filho de Deus, dizia Chrifto, avante: *  
Pater  ̂mas affrontas, e Filho de Maria? Iífonaõ 
fbffre o meu affe&o: Mulier. Se a infamia do 
lupplicio de hum filho fe refunde de alguma for¬ 
te nos pays , fayba embora o Mundo que tenr 
Deus hum Filho crucificado; mas naõ iayba o 
Mundo que eftà crucificado hum Filho de Maria; 

Pois, homem infame, jà que naõ reípeytaf- . 
te a eíle Menino por íèr Filho de Deus, como te 
átrevefte a injuriallo, lendo Filho de Maria ? Se 
o achafte em feus Braços, como pudefte injurial¬ 
lo com tuas mãos ? Andou efte Senhor a negar- 
íhe o nome de May na Cruz, porque naõ fe pre- 
íumiííe que convinha huma Cruz a hum Filho de 
Maria, e agora quando na aííiítencia daquelles 
Braços moftrava claramente que era Filho feu r 
agora te arrojas a defprefallo , agora te delpe- 
nhas a offendello ? Mas como havia de refpeytar 
ao Filho quem naõ teve refpeyto à May ? Confe» 
ço que quando aqui cheguey, eftive para largar a 

penna, e remetter tildo ao filencio^c à confidera- 
a ' w* C2/0* f - J 
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paõí Pouco fatisfey to efte primogénito de Sata¬ 
nás com fazer cm quartos ao Menino Deus, tor? 
na a efte Santo Templo , çhegaifégunda vez .à? 
qnelle Altar íãgrado: homem perdido, que in-r 
t< itas? Reprime efte braço, naõ levantes eífa 
mio; mas, ay de mim, Fieis, eay de vòs,que 
nes deyxaaMaria íèm Mãos efte lacrilego! O* 
detem-te, barbaro, pàra, efpera, he poflivelquç 
nos levas a medicina de noftos males ? Gh ty ran- 
no I O favor em noíTos perigos i oh cruel! O arar 

. paro em noftas miferias ? Oh traidor. O foccor- 
ro em noftos trabalhos ? Oh monftro deshuma- 
no I Maria fem Mãos, que hade fer de nòsQue 
o Verbo eterno quando incarnou fizefle reveren¬ 
cia, como diz Santo Hilário., aoClauftro virgi¬ 
nal defta Senhora : Stmtm Vtrgtnts mvtolabtlner 
pertranfut, Jkut reverenter mtravit % , e quehumâ 
çreatura vil fe atreva a perder o decoro a fuas 
jMãos fagradas? Anjo percuciente , que degol- 
lafte huma noyte em beneficio de ingratos os pri¬ 
mogénitos todos dobgypto; e tu vencedor ine¬ 
vitável , que em outra matafte a ferro cento e oy- 
tenta e finco mil homens do campo deSennaque- 
rib, hum fó homem he o que loucamente atre¬ 
vido faltou àveneraçaò de Maria. Para quando 
faõ as efpadas, aonde tendes as mãos ? E vòs, Se- 
ffticr  omnipotente, ccmo íoffreis que vos toquem 
em voífa Mãy ? Ma~ia injuriada, e vòs foífrido! 
€e mataftes repentmamente ao Sacerdote Oza, 
' j vG i por- V # 
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porque-, ainda que ao parecer ohzequiozo, com 
tudo temerariamente precipitado lançou a mão 
àAica, como íuípendeftes ocaftigo contra efte 
monftro humano, que íbbre maliciozo infolenr 
te poz as mãos na viva Arca de voíía Mãy Santifi- 
íima? Taõ pouco vos tocaò osaggravos de Ma¬ 
ria? TaÕ pouco vos irritaÕ osdefprefos deita Se- 
nhora? Mas nao cuydes, Heroítrato mais in-, 
fame, naÕ cuydes que por naõ íèntires o golpe > ‘ * 
tc faltou o caftigof: caftigado eítàs, e rigoroía- 
mente caftigado •• tu mefmo fofte oinftrumento 
de teu íupplicio, pois te privafte das Mãos de Ma¬ 
ria : que ha de íer de ti íem as Mãos defta Senho¬ 
ra ? Por aquellas Mãos communica o Ceo fuas 
graças, que tens de efperar do Ceo, ie te privai-» 
te daquelias Maos ? Se oftenderas fóraente ao Fi¬ 
lho , tinhas para te amparar a Mãy, mas a Mãy 
offendida, oh como te temo! Mas, Senhor,, mas, 
Senhor, aonde eftà aquella providencia fingular, 
com que íempre attendeftes- à honra de voíTa 
May? Naõ chegaftes a nafeerdelia deípofada, 
porque vendo-a folteyra, f com filho, naõ pre- 
fumiííe o Mundo' mal de íua honeftidade , eifto 
tanto à cufta de voífa reputaçaõ, que vos tratou 
o Mundo-como filho de hum Carpinteyro, Pois 
como fe acha agora em vòs permiííaõ taõ-prodi- 
ga, que lhe chegaõ a pôr os homens defpejada-* 
mente as mãos ? Ora eu. venho a imaginar que 
efta permiffaõ de Deus tevemuyto decondtífcen- 

degeia 

V 
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denteia com os áffe&os da Virgem. Fundo-me 
em huma circunftancia, que houve nefte caio j e 
he que as Mãos naõ fe tiràraÕ d Senhora no meí- 
mo dia, em que íelhe tirou o Menino - o Meni¬ 
no faltou- à terça, e as-Mãos à quinta. Pois por¬ 
que naõ permittio o*Ceo que com o Menino lec 

ivaífem as Mãos à Senhora ? Porque mais depois, 
Squelogo? Naõ-permittio que lhetiraífem logo 
as Mãos, porque não queria que lhe tocaílem 
em íiia Mãy: mas permittio que lhas tiraííem de¬ 
pois, porque não foífria o Coraçaõ à Senhora ver  ̂
íè com Mãos, e íèm o feu Menino* Deus, e Filho 
meu, dizia a Senhora, vòs em pedaços, e eu com 
Mãos ? Como fe compadece ifto com meu amor? 
Dcftas Mãos vos tiràraÕ, e ainda que largarvos 
tião foy tibieza fua,. fenão permiífaÕ voífa, com 
tudo não me eftaÕ bem humas Mãos,, que não ti^ 
veraÕ maõ em vòs y paífem as Mãos de nua Crea- 
tura pelos opprobrios , que paífa o Corpo do 
Creador: que, fe o amor,que me tendes, não per- 
mitte aggravos, o amorque vos tenho, não 
coníènte que fejais fó nos aggravos. Vòs no 
campo, e eu no Templo ? Vòs abatido, e eu ref- 
pey tada? Yòs em pedaços fora das minhas Mãos, 
e eu com Mãos fem eftarem- em pedaços ? Naõ íê 
faça tal aggravo a meu affed:Oi.minha doce Pren¬ 
da y baftaõ tres dias de refpeyto-,. que concedeí- 
tes a voífo amor , permittr agora-fe quer hum dia 
de ludibrio à minha fineza. Tirem-feeftas Mãos, 

á# . 
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pois riao aífiftis nellas: lancem-fe por terra, pc . 
vòs eftais no campo; quçbrem~fe feus Dedos,pois 
•voíFo Corpo eftá em quartos. Aífim confidero eu 
•q batalhava a Senhora porparte de feu amor con ¬ 
tra o amor de íèu Filho; e obrigado efte fem d i« 
vida de razoes taõ amoroías permittio que tír af¬ 
iem as Mãos afuaMay. Satisfeyta cftàvofla ií. 
neza, Senhora, porque fem Mãos ficaftes, uns, 
muyto laftimado noífo amor, porque fiçaftes íen 1 
Mãos: em perdas de hum Deus que bem nosfi 
cava, íènao eífas Mãos ? NaÕ fey eu porque n d 
ta occaíiaÕ deva fer mayor noífo fentimento, íc 
por perdermos voífas Mãos, fe por perdermos 
voífo Filho ? Acudam-me nefta piedola perple* 
xidade,os Anjos. i ' i 

Quando Chrifco íeaufentava dos homens pa  ̂
ra o Ceo em íua Afcenfaõ, diz o Bro fetalfaias * • • 
que diziaõ os Anjos aííim: §>uts efi tfie r que vemt 
deEdomy únãn vejlibus de Bofra ? Quem he efte, 
que vem das tamolas Cidades de Edom,: e de Bol- 
<ra r Quando a Senhora em íua Aífumpçaõ fe par? 
tia de nòs para o Ceo, diz o Elpirito Santo nos 

; -Cantares que diziaõ aííim os Anjos: Qeueeft tftq, 
qiue afccndit dedeferto ? Quem he efta, que fobe 
dodezerto? Naõ ley fe eftais na duvida. A parr 

H|H|M|É|Hj|É ‘ Cida- 

naaur 
fencia 

em 
Cbrif*  

tida de Chrífto, quem he efte que vem da; 
des, a partida de Maria, quem he efta, que 
dez er to. í O Mundo naÕ era o lugar,donde 
to, c Maria fe auientavaõ ? 1 Sim, - pois, fe 

\ 
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fenda de Chrifto ficava o Mundo hum povoado,» 
como na aufencia deMaria fica hu dezerto oMun- 
do? Ahi vereis o q faÕ aufèncias defta Senhora.Na 
partida de Chrifto ainda o Mundo parecia Mudo/ 
porém na partida de Maria jà o Mudo he hum de¬ 
zerto : Qude efi ijla, que afcendit de deferto ? Ay 
Fieis, perdoayme, que naõ me cabe nas palavras 
d fcntimento; o Mundo íèm Chrifto he Mundo, o 
Mundo íem Maria he dezerto. Oh Bahia! Oh 
dezerto! Parece-me que tenho íatisfeyto, quan¬ 
to a brevidade do tempo deu lugar, às circunftan- 
cias defte grande caio. Sim,mas o titulo dasMara- 
vilhas ? Satisfeyto eftà o aggravo, cj fe fez a Deus/ 
eàSenhora, mas naõ eftàfatisfeyto o aggravo, 
que íè fez a Deus, e à Senhora das Maravilhas. 
Confeço que naõ faley nefta circunftancia,e tam¬ 
bém confeço que a deyxey, porque julgo que 
efte deíacato mais íêrve de credito, que de menofi- 
cabo ao titulo das Maravilhas. A mayor prova,% 
o mayor Texto de fer aquelle Menino Deus, e 
aquella Virgem Senhora das Maravilhas he efta 
injuria. E le naõ dizeyme: q razaõ tiveraõ os Fa- 
tifeus para dizerem a Chrifto q tinha paéto com 
Beelzebub ? Lançar os demonios dos corpos: HicMatth.: 
non ejtctt damonesjtifi tnBeelzebub príncipe damo- 
niorum ? Que razaõ teve o Mundo para fè efcan- 
dalizar de Chrifto ? Dar vifta a cegos, pès a co¬ 
xos , vida a mortos ; Cari vident, claudt ambu* 
kmt, leprofimmdantur, Ê?c. Que razaõ tiveraõ 
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os c!c Jerufalem para pòr a Chrifto cm húaCruz 
Fazer muytos mi’agres: Qutdfactmus, quta hic 
homo multaJigna factt; de forte que emjudea o£ 
vitupérios de Chrifto naceraõ de luas maravilhas, 
fby Chrifto vituperado, porque era milagrozc 
Aífim logo a infolécia defteopprobrio naõ desfai? 
na grandeza daquelle titulo , antes o titulo da 
Maravilhas fe confirma com a infolencia doop 
probrio; íè Chrifto em Judea naõ fizera milagres 
poderá íèr que naõ moirefleChrifto $ íeaquel) 
Virgem na Bahia naõ fora fonte perenne de Ma¬ 
ravilhas , poderá fer q naõ fofte defpreíada aquel- 
la Imagem: que naõ fey em que nos ofíendem as 
maravilhas de Deus, que tanto nos oífendemos ' 
de Deus das Maravilhas, Se todas as maravilhas 
defte Senhor íãõ em beneficio dos homens, e que 
tire Deus offenías donde havia .de efperar íèrvi- 
çosi Terribel achaque da natureza humana! Aca¬ 
bado o Diluvio, entrou Deus a focegar aos mor- 
taes dos temores de outro, eemfinal.de fua ami- 
íàde,que com elles contrahia ,dhes aífignou o Ar¬ 
co celefte,em q muytas vezes advertimos: Arcum 
me um ponamin nubtbus& entfignum foederts wter 
me , &  interterram. Grande favor doCeo, mas 
eftranho final! Hum Arco, e eiTeo doCeo ? Nao 
achou Deus outra coufa no ,Uni ver ío para finâ  
de hum-beneficio, .que fazia-aos homens , logo 
houve de íèr o Arco do Ceo ? Sim: que para favo¬ 
res, que Deus faz aosliomens, íiaõhàmaisac- 
2a > commor 
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ommodado íinal. O arco, como fabeis, ferve 

para defpedir feitas, o Arco celeíle, íè bem no- 
tais, tem as pontas viradas para a terra , e o meyo 
arqueado contra oCeo,* eícolhe pois o Senhor o 
Arco do Ceo em final de hum favor, queconce- 
le aos homens, porque qualquer graça,que Deus 
ios faz, helium arco, que contra fí nos oíferece. 

Taõ deígraçados íaô os benefícios de Deus, que, 
faindo de íuas Mãos favores para nos, em che¬ 
gando às noíías, ficaõ armas contra Deus. E co¬ 
mo iífco aífím íeja, nao hà que fufpeytar íèrvio 
eíle aggravo de diminuir o titulo das Maravilhas, 
antes àviíla doexceilodelle femanifefta melhor 

.  r  i  ; • '  • . % vv  <• »% � /  * •  • *  

o exceífo delias. • * P' 
E prove melhor Autor eíle meu juizo j quem 

ferà? JESU Chriílo Sacramentado. Se pergun¬ 
tarmos aDavid que nome temGhriílo no Sacra¬ 
mento , refpondernos-ha que íeu nome no Sacra¬ 
mento he Deus das maravilhas: Mirabdmm fuo- 
rmn mifericors , & miferator Dòminus efeam de~'\flm^ 
dit timenttbus fe. Pois com titulo das maravilhas 
fahe Chriílo a publico , quando eílà defprefadaa 
foa Imagem das Maravilhas ? Sim j que eílà ta5 

fóra eíle defpreío de menoscabar àquelle titulo, 
que fe dá Chriílo por obrigado a vir a publico 
com o titulo, quando adverte ,na fua Imagem o 
defprefo. Como íè dicera Chriílo% : Se imagina o 
Mundo que o nome das Maravilhas padeceu 
desluílre ,no$ defacatos iaquella Imagem; íayba 

* [ D.. que 
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que nunca aquella Imagem pareceu rnais próprias- 
mente Imagem das Maravilhas, e por iílo quan¬ 
do parece que havia de vir em huma Cruz com a 
demonftraçaõ affrontofa de injuriado, venho no 
Sacramento com o gloriozo titulo de Senhor das 
Maravilhas: Mirabtliumfuorum miferiçors,Í2f mi-t 
ferator Dbmmm efcam dedit úmenúbm fe. Atèqui 
o íucceíTo, que choramos,• o que agora nos toca 
cuydar a todos, he faber porque permitte Deus 
caíos taò exorbitantes, comoefte? Huma das ra¬ 
zões , conforme apontaõ os Santos, he querer 
Deus ameaçar como em profecia a carga de gran¬ 
des caftigos. Ifto he verdade, Fieis,. naõ he figu¬ 
ra de oraçaõ, nem affeóto de doutrina. Chriílo 
o diíTe expreííamente na abominação dàreíolu- 
çaõ, que profetizou Daniel,.os Santos o repetem, 
os eícritos fagrados,e profanos o moftraÕj e as ex¬ 
periências, o confirmaÕ. E eu fobre caftigos de 
neceífidades, perturbações, guerras, fomes, e pef* 
tes< não íèy que temo , ouvime. He certo que 
aslierefias- de Arrio foraÕ as que rafgáraÕ a túni¬ 
ca inconfutil de Chrifto , bem aífim como com 
o-pedaço da capa> de Martinho dada ao pobre íè 
cubrio.Chrifto, como íè foíTe capa inteyra: aí- 
fim com as herefias de Arrio forjadas' no foge* 
da ambição moftrou: o mefrno Senhor raíga- 
das as íuas veftiduras, oumoftràraõ aquellas rafi» 
gaduras.a refultancia daquellas herefias.. Pois, 
Fieis, fe aveftidura de. Chrifto rafgadaprognofti- 

. 1 cava 
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cavaaintroducção de novas herefias, queprog- 
noíticará 0 Corpo do mefmo Ciiriílo  defpedaça- 
do ? Quem nosdefpedaçaliojeaChrifto, à ma¬ 
nhã nos derrubará os Templos; ainda mal cjue 
tanto fundamento há para o temermos aíf m: por 
onde começàraõ as herefias de França, Inglater¬ 
ra , Flandres, e Alemanha ? Pelo deíprefo do Fc- 
clefiaftico. Pois onde eftá mais atropellada a au-, 
thoridade Ecclefiaftica, que na Bahia? Magifi». 
trados, Tribunaes, Juizes feculares, não me ou¬ 
çais a mim, ouvi a Deus no Capitulo 4 5. de Eze- 
quiel falando com os Príncipes, e Monarcas de 
lírael : Separate confima veftra à populo meo. Ezech. 

Reis, :diz o Senhor, Reis , não vos intromettais**'9' 
na jurifdicção dosaneus Sacerdotes, que os Sacer¬ 
dotes íaõ o povo particularmente de Deus. Nem 
ás Purpuras hepermittido introdufirfe nas ccu- 
fas, que tocaõ ao Ecclefiaftico,-quanto maisás 
Becas, e ás Varas. Reípeytcmos todos fubmif- 
famente, Catholicos, á Igreja, ;que dezeílimal- 
laaella he dar occafiaõ a que íè ponhaõ as mãos 
atrevidamente em Chrifto. 

Permitte também aSenhor femelhantes de- 
faforos em demonftraçaõ .de graves pecçados, 
Com que os homens o offendem. ;QuandoDeus 
quiz moftrar a multidão, e graveza dos peccados 
do Mundo todo, permittio que rpuzeííem a feu 
Filho em huma Cruz: Mortuus ejlpropter dehBa 
noftra. Oh quantas, e quaõ grandes devem >fer 
* • \lv * D i as 
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as culpas da Bahia , pois em íignificaçao delias 
permitte Deus naõ que lhe ponhaõ a feu Filho em 
numa Cruz , mas que lhe façaÕ em pedaços a feu 
Filho! Fieis, por aquelle Senhor Sacramentado, 
cujo zelo me incita, cujo efpirito me arrafta, que 
não vos efcandalizeis de minhas palavras; quãdo 
fe perde orefpeyto a Deus, nao lie bem que eu 
guarde refpeyto aos homens: e vòs, Senhor, aí- 
fiftí  com voíía graça a voíTo Miniítro , bem ícy 
que o rrtayor peccador, por cujas culpas permit- 
tiíles taÕ temerário defacato em voíía Imagem, 
he efte indigno filho da voíía Companhia de 
JESUS; mas também não ignorais que compra¬ 
ra eu efte.deípreío voíío com perda de minha pró¬ 
pria vida, e que antes eftimàra verme a mim nas- 
grelhas de hum Lourenço em Roma , do que 
vervos a vòs em quartos na Bahia; já que vos 
dignaftes de que eu hoje fubiííe a efte lugar, day- 
me voíía graça outra vez purifique eíies beyços 
alguma braza deífe Altar íbberano, e dizeyme 
por onde heyde começar a eftranhar voíías of- 
fenfas : A1 SanBuario meo incipttei Pelo voíío 
Santuario, Senhor? Sim: Putas ne vides tu qmd 
ifii  facimit abominationes magnas, nt prccul rece~ 
dam àSanBuan&meol Naõ ves as grandes abo¬ 
minaçõesque eíles fazem, pelas-quaes me dey 
por obrigado; a retirarme do meu Altar ? Vejo 
Senhor,,vejo que íaÕ taÕ publicas, que nao fe 
ouvem., vem-fe. He poífivel que hadehaverEc- 

sj - 6-* * < f* r\ % *  
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elefiaftico taÕ pouco advertido, por nao dizer 
taÕ profano, que pela mefmaboca, por onde pro-, 
nuncia as palavras íantiífimas da ConfagraçaÕ, 
lance ajaÁancia de feupeccado? Nao baila of-, 
fender a Deus, fenão gloriarme de que o oífendi,. 
eifíohum Sacerdote? Oh abominação horren-, 
da! He poííivelque osíãlarios , e as rendas do 
Altar fe haõ de gaftar, não em ornato dos Tera- 
plos de J E S U Chrifto, mas em atavios, e en- 
feytes do mefmo demonio ? Que hade haver Ec- 
clefiaftico, que íirva de efcandalo aos feculares ? 
Que hade eícufar o íecular fua lafcivia com as de-- 
maíias do Eccleíiaftico? Oh abominaçaõ infer¬ 
nal ! He poltivel que depois de paíTar a noyte, em- 
que ? hey de ir a tomar a J E S U Chrifto em mi¬ 
nhas mãos ? Oh abominaçaõ digna de lagrymas» 
defangue! E entaõ queremos que não permitta* 
Deus o defprezem, e tirem dos noífos Templos? 
Retiray-vos,Senhor,aufentay-vos,meu Deus Me¬ 
nino ; antes em hum campo, do que em taesal¬ 
tares j antes deípedaçado por hum íacrilego, do 
que coníagrado por taes bocasantes em quar¬ 
tos, que em taes mãos* Por reverencia de Deus,, 
Senhores, a quem pertence o exame de feme- 
Ihantes coufas,. que fe faça nifto alguma diligen¬ 
cia j não permittais que pelos defmanchos tal vez1 
de hum , ou dousEccleíiafticos feja deíàuthori-- 
zado, epouco venerado univerfalmente o Sacer¬ 
dócio adverti que choraõ muytos eftas dema- 



3 o Sermão do defacato de 
fias, e que as murmurao todos. E vòs, Senhor 
omnipotente, fe não baftar efte avifo moderado, 
queda voíTã parte lhes dou, paííay demifericor- 
diozo ajufto: temam-vos rigorozo, jà que vos 
nao eílimaÕ benigno j para femelhantes Minis¬ 
tros he hum Inferno: deftruhi, aíTolay, desba- 
ratay, pereçaò tantos Ozas inadvertidos, e te¬ 
merários. 

Mas, fe dentro no voíío Santuario achais que 
Etech. reprender, q fera do Santuario para fóra ? Ctvttas 
9- 9% � repleta ejl averfionea Cidade me tem dado as 

coftas. O’que juftamente o dizeis, Senhor, por¬ 
que defde os mais aos menos, defde a nobreza ao 
vulgo não ha na Bahia mais trato , que oíFender-: 
vos: apefodeouro fccompraõ voílosaggravos, 
como fe foraõ preciofa mercancia, e iífo com 
taõ pouco pejo, que publicaõ ja&anciozos íèu 
emprego. Oh vergonha de homens homens,quã- 
to mais de homens Catholicos ! Pede-vos hum 
pobre que acudais a íeu remedio por amor .de 
Deus , e não ha remedio para o pobre j pede-vos 
àoccaíiaõ da torpeza a gala cuftofa por amor dõ 
demonio , e he pouco todo o cufto para a gala $ 
ohgrande miferia noíía! He poífivel que valha 
mais para com nofco hum por amor do demonio, 
do que hum por amor de Deus ? Fieis,que mal vos 
tem -feyto J E S U Chrifto , que com tanto cuy- 
dado andais a comprar fuas oíFenfas? Naõ he voí- 
£b Deus? Naõ morreu por vos laivar em hum? 

ma- . 4 
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Noffa Senhora das Maravilhas. 31 
madeyro ? Pois eftas finezas pagam-fe com tan¬ 
ta ingratidaõ ? Olhay que o dano todo hadefer 
noíío, que Deus de tudo ha de tirar gloria; e per- 
guntay-o a David : Dixit  wjuflus ut delmquat in Pfalm 
femet ipfum. O mào tratou de peccar, epeccou3f* a- 
contra íi; contra fi , Profeta Rey ? Contra Deus-, 
cuydava eu. Eííe he o noffo engano, que imagi- 

*namos que peccamos contra Deus, e peccamos 
contra nòs. O peccado he como o parto da Ví¬ 
bora,* o parto da Vibora ,, como dizem os Natu- 
raes , rafga as entranhas da may , que o pare: o 
peccado damnifica a mefma Alma, que o execu¬ 
ta. Deíãggravo chamais a efta folennidade , e 
temo muyto que não foubeífemos hoje deíaggra- 
var ao Menino Deus. Quantos diríeis efta ma¬ 
nha: Vamos ver a Sè , e correr as ruas, que eftaÒ 
o melhor do Mundo; e que poucos haveriam,que 
diceftem:: Vamos aconfeçarnos a hum Conven¬ 
to. Naõ íucceda outra couía tal a Deus Menino.. 
Pois ifto he deíàggrayar a Deus ? Se hoje fe com- 
metteífe nefta Cidade o mais leve peccado mor¬ 
tal , e ainda mal que tantos,, e taõ graves fe com- 
metteriaõque- importab todos eftesr apparatos; 
para odefaggravo dèChrifto? Todo efte aceyo 
leria luto; efta magnificência pompa de enterro, 
aquellas luzes fogo ,, que pomos a Deus para re- 
dufir a cinzas o immortal de íeu íèr.. Voífas feí- 
tasvoftos Sabbados, dizia Deus por hum Profe¬ 
ta aos Hebreos, faõ mentirofas,, ena verdade 

me 
I 



31 Sermão do defacato de 
me moleílam. O’ queyra elle quenao poíTa di¬ 
zer que noíías fatisfações o oífendem, e noífos 
defaggravos o affrontaõ, mas fim queyra que 
lhe agradem os noífos defaggravos, e que fejaõ 
verdadeyras as noíías fatisfações, para que em 

, prémio delias nos faça participantes da fua Glo¬ 
ria, adquam, &C, 

k ' 
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